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2 - Abrangência 
2.1 - ÁREAS OBJETO DO INVENTÁRIO

O presente relatório refere-se a uma área inventariada de 1.523,66 hectares, que pertence a área denominada “Sítio Pimental”. Para tal área requer-se pedido de “Autorização de Supressão de Vegetação” para implantação de estruturas de apoio à construção da UHE. Esta área está situada no trecho médio do rio Xingu, no município de Vitória do Xingu - PA (figura 2.1).

O inventário foi realizado em duas formações vegetacionais distintas, sendo: áreas de floresta (amostragem) e áreas de pastagem (censo) (tabela 2.1).

Tabela 2.1 -  Distribuição das Tipologias Vegetacionais e Amostras.

	Formação VEGETAL
	ÁREA (HA)
	Nº AMOSTRAS*

	Floresta
	1227,91
	143

	Pastagem
	295,75
	-

	TOTAL
	1.523,66
	143


* Número total de amostras nas áreas de floresta 
Fonte: Elaborado pela STCP.

Figura 2.1 - Localização da Área Inventariada
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Fonte: Elaborado pela STCP.

2.2 - Objetivos

Os objetivos do inventário:

· Determinar o potencial de produção volumétrico de madeira das espécies arbóreas e o potencial da biomassa fresca e seca dos indivíduos inventariados;

· Realizar análise fitossociológica das espécies arbóreas e arbustivas (regeneração) das formações florestais; 

· Apresentar a análise estatística do levantamento de espécies arbóreas da área amostrada; e

· Apresentar resultados do censo florestal (Área de Pastagem).
2.3 - Caracterização da vegetação
As principais características das unidades de paisagem e fitofisionomias de vegetação observadas ao longo do trecho da faixa de domínio do “Sítio Pimental” são apresentadas abaixo:
2.3.1 - Áreas de Pastagem - Pasto Limpo e Pasto Sujo

As pastagens formam um mosaico de vegetação em meio aos plantios de cacau e fragmentos de vegetação secundária e de florestas ombrófilas abertas com palmeira (figuras 2.2 e 2.3).
2.3.2 - Vegetação Secundária

Compreendem as áreas de antigas pastagens e de cultivos abandonados, principalmente de cacau; onde a regeneração natural pode se desenvolver. Ocorrem principalmente nas áreas de floresta de terra firme de encosta no Sítio Pimental.
2.3.3 - Floresta Ombrófila Aberta com Palmeira
Trata-se de um tipo de vegetação que ocorre com frequência na parte sudeste e sul do Pará; sudoeste do Maranhão, seguindo o arco sul amazônico, que inclui o norte do Mato Grosso, Rondônia, chegando até o Acre (Pires, 1973). A fisionomia é caracterizada pela presença de grandes palmeiras com altura de até 30 m. Entre as palmeiras, destacam-se espécies como babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng. - Arecaceae), inajá (Attalea maripa (Aubl.) Mart.), paxiúba (Iriartea exorrhiza Mart. - Arecaceae) e bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.- Arecaceae).
O conjunto das características de história natural dessa tipologia é similar àquela encontrada na floresta densa, uma vez que ela compartilha grande parte de suas espécies; no entanto, as espécies das florestas abertas, sejam elas com palmeiras ou com cipós, apresentam maior grau de cadufolia, podendo chegar, em alguns casos, a 10% do total das espécies (Salomão et al., 2007).
As espécies arbóreas mais abundantes, dominantes e frequentes, associadas às florestas com palmeiras na região, são o melancieiro (Alexa grandiflora Ducke, Fabaceae), guapira (Guapira opposita (Vell.) Reitz, Nyctaginaceae), jeniparana (Gustavia augusta L., Lecythidaceae), castanheira (Bertholletia excelsa Bonpl., Lecythidaceae), acapú (Vouacapoua americana Aubl., Fabaceae), embaúba-vermelha (Cecropia distachya Huber, Urticaceae ), entre outras.
O dossel da floresta é descontínuo, dominado pela palmeira babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng. - Arecaceae), de grande porte e que pode atingir 30 m de altura, permitindo a passagem de luz solar total; proliferam lianas (cipós), arbustos e ervas no sub-bosque. As emergentes podem atingir alturas consideráveis, em torno de 50 m. A diversidade das florestas abertas com palmeiras é também considerável, sendo que boa parte das espécies são compartilhadas com as florestas densas.

O sub-bosque apresenta-se com poucos indivíduos arbóreos e bastante sombreado, com dominância de espécies herbáceas pertencentes às famílias Heliconiaceae, Marantaceae e Strelitziaceae. Nos locais mais úmidos, formam-se alfombras de ervas, samambaias e lianas herbáceas (Salomão et al., 2007). É comum encontrar também palmeiras pequenas, como a mumbaca (Astrocaryum mumbaca Mart.) e ubim (Geonoma baculífera (Poit.) Kunth ).
As espécies de cipós que mais se destacam são Derris spp. (Fabaceae), Machaerium spp. (Fabaceae), Moutabea spp. (Polygalaceae), Bauhinia spp. (Fabaceae) e das famílias Bignoniaceae e Dilleniaceae. As palmeiras aparecem nas áreas mais altas, com o babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng. - Arecaceae), e nos baixios, onde o solo é mais úmido e arenoso. Nestes locais, elas são representadas pela bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.- Arecaceae), paxiúba (Iriartea exorrhiza Mart. - Arecaceae) (Salomão et al., 2007).

Na área estudada, esse tipo de vegetação está assentado sobre relevo arrasado, residual e planalto dissecado com vales em forma de ‘V’ ao longo da região. A topografia subjacente a este tipo vegetacional varia de relevo plano a medianamente ondulado. A malha de pequenos igarapés de terra firme produz uma topografia composta por platôs, baixios e vertentes.
Quanto ao estado de conservação, essa tipologia florestal se apresenta bastante alterada, especialmente pela conversão da floresta em áreas de pastagens e exploração madeireira.

Na figura 2.3 se apresenta os tipos de cobertura vegetal na área do “Sítio Pimental”.
2.3.4 - Floresta Ombrófila Aluvial - Florestas Inundáveis de Várzea
Trata-se de um subtipo fisionômico da Floresta Ombrófila Densa que sofre inundação durante parte do ano. Ocorre nas margens do rio Xingu, sendo mais comuns na zona do baixo curso e, em alguns trechos, aparece nas proximidades dos igarapés formando agrupamenteos com palmeiras açaí (Euterpe oleracea Mart. - Arecaceae) (Figura 2.3).

São florestas localizadas na planície de inundação, podendo ser observado nos picos anuais de cheia e vazante desnível variando entre 4 a 8 metros. Os solos são geralmente de origem hidromórfica, do grupo glei húmico; de drenagem deficiente e incorporam considerável teor de matéria orgânica e nutriente anualmente. O dossel deste tipo florestal é menos compacto e fechado do que na tipologia densa, não ultrapassando uma altura de 20 m. O sub-bosque é limpo, com reduzida regeneração das espécies do dossel. Algumas poucas espécies ocorrem nesse estrato, geralmente de porte reduzido e talvez com adaptação ecofisiológica para conviver com submersão espécies (SALOMÃO et al., 2007).
Na área estudada essa formação se apresenta bastante alterada, especialmente pela conversão da floresta em áreas de pastagens.
Figura 2.2 - Tipologias de Vegetação Analisadas no Levantamento Florístico
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Legenda: (A) área de pastagem aberta com alguns indivíduos isolados de castanheira; (B) floresta de igapó nas proximidades do Sítio Pimental; (C) vista do interior de uma floresta aberta com palmeira; (D) associação de área de pastagem com floresta de várzea; Fonte: STCP (2011).

Figura 2.3 - Mapa da Vegetação
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Fonte: Elaborado pela STCP.
2.2
2011 © STCP Engenharia de Projetos Ltda
2011 © STCP Engenharia de Projetos Ltda 
2.3 

